


1.O que é o Radar Sociall?

2.Objetivos

3.Quem o promove?

4.Equipa do Projeto

5.A quem se destina?

6.Motivos de sinalização

7.Como sinalizar

8.Princípios de atuação

9.Intervenção do Radar Social

10.Fluxograma

11.Conceito de Vulnerabilidade

12.Cronograma do Radar Social



O QUE É O PROJETO RADAR SOCIAL?

 É um projeto financiado pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) que
assenta numa intervenção comunitária e de desenvolvimento local, que pretende
identificar situações de vulnerabilidade social, encaminhando para respostas
adequadas à sua resolução
Em articulação com a Concelho Local de Ação Social de Arraiolos (CLASA), o Radar
Social pretende complementar a atuação no território, enquanto agente facilitador
na identificação e no encaminhamento para os serviços e respostas específicas
existentes, de forma suprir as necessidades ou carências que estão a colocar a
pessoas e/ou famílias numa situação de vulnerabilidade social. 

Neste sentido, será implementado um sistema integrado de georreferenciação
social e de capacitação dos territórios na ativação das respostas e otimização dos
recursos, com o objetivo de trazer maior eficácia à ação das entidades locais,
apoiada na noção de desenvolvimento social e integrada numa perspetiva do
desenvolvimento social. 

OBJETIVOS

Georreferenciar todas as respostas e recursos disponíveis;
Otimizar os recursos existentes promovendo uma maior eficácia;
Identificar situações de vulnerabilidade, pobreza e exclusão social no concelho
de Arraiolos;
Encaminhar para as respostas e recursos da rede social. 

QUEM O PROMOVE

Município de Arraiolos, PRR

Rede Social do concelho de Arraiolos

Comunidade em geral



EQUIPA DO PROJETO

A equipa do Radar Social é composta por profissionais na área social, que
desenvolve a sua atividade na Rede Social e nas suas estruturas operacionais,
enquanto recursos humanos permanentes para a mobilização da Rede, em grande
proximidade e articulação com as instituições que compõem a rede de parcerias
locais. 
A equipa técnica é coordenada por uma Socióloga, e formada por uma assistente
social e uma psicóloga. 

A QUEM SE DESTINA?

Pessoas, famílias ou grupos em situação de
vulnerabilidade social;
Pessoas em situação de risco e pobreza;
Pessoas em situação de exclusão social ou
descriminação nas suas múltiplas dimensões. 

Para a concretização dos objetivos deste projeto é necessário o envolvimento, a
participação cívica e a colaboração da comunidade local e das entidades com
responsabilidade social, mantendo um olhar atento e solidário ao seu redor, em
particular com as pessoas /famílias que apresentem vulnerabilidade social e/ou
risco de pobreza e exclusão social.

Pessoa singular;
Familiares, vizinhos, amigos;
Serviços, recursos, entidades públicas e privadas;

QUEM PODE SINALIZAR?



MOTIVOS DE SINALIZAÇÃO

Perda de autonomia para as atividades de vida diária

Ausência de quem cuide de dependente na família 

Situação de despejo/ desalojamento 

Ausência de rendimentos 

Criança/Jovem em perigo

Dependentes/ Acamados

Discriminação étnica, política, religiosa, sexual, …

Doença de natureza psíquica

Insuficiência de rendimentos 

Más condições de habitabilidade

Mendicidade

Maus tratos/ Negligência

Abandono

Alcoolismo

Solidão/ Isolamento 

Sobrelotação

Toxicodependência 

Violência doméstica

Vive na rua/ sem teto

Outros 

COMO SINALIZAR?

Através do preenchimento da ficha de sinalização, disponível em:
              Site do Município de Arraiolos

              Presencialmente

radar.social@cm-arraiolos.pt

266 490 240

mailto:radar.social@cm-arraiolos.pt


O projeto Social consiste num modelo de apoio social mais próximo, pro ativo e
inovador impulsionando o desenvolvimento do concelho de Arraiolos. Para isso,
adota um modelo de intervenção comunitária e de desenvolvimento local que
valoriza as competências e potencialidades das pessoas, famílias e grupos,
promovendo a sua autonomia. 

Assim, a intervenção comunitária é colocada em prática através da plataforma
digital Radar Social, disponibilizada pelo Instituto da Segurança Social, I.P., a qual
facilita uma articulação mais próxima e eficaz entre os parceiros locais. Esta
ferramenta também promove um acesso mais rápido à informação, melhora a
comunicação entre entidades e contribui para a centralização e otimização dos
dados disponíveis. 

PRINCÍPIOS DE ATUAÇÃO

Proativade

Integralidade Subsidariedade

INTERVENÇÃO DO RADAR SOCIAL

Como funciona?

A equipa Radar
Social recebe a

sinalização

As técnicas
avaliam a
situação

sinalizada

É realizado o
encaminhamento
para a resposta
mais adequada 



FLUXOGRAMA 

2º FASE
Avaliar Sinalização Radar Social

Deslocação do técnico ao local da
sinalização com o objetivo de validar os

requisitos para a atuação.

Confirmar a situação de vulnerabilidade
social e recolher o consentimento para a

atuação.

1º FASE
Registar Sinalização Radar Social

Registo da sinalização através do preenchimento de um
conjunto de dados “mínimos” sobre a(s) pessoa (s),

família ou grupo de pessoas em situação de
vulnerabilidade social

Prosseguir registo quando existe
vulnerabilidade social e há consentimento

para a atuação
Prosseguir no registo do processo,
recolhendo os dados do sistema de
acordo com o NISS ou NIF
Registo da(s) vulnerabilidade (s)
Atuação imediata
Encaminhamento para as entidades às
quais vai dirigir o pedido de intervenção

Encerramento do processo quando:
Não há vulnerabilidade social;
Há vulnerabilidade (não grave) mas
não há consentimento;
Não há consentimento;
Há vulnerabilidade grave sem
consentimento - Técnico sinaliza para
Saúde Pública ou Ministério Público;
Impossível localizar pessoa(s)
sinalizada (s);
Situação já em acompanhamento;
Situação já sinalizada.

VULNERABILIDADE SOCIAL

Refere-se à situação de indivíduos ou grupos que se encontram em uma condição de
fragilidade, o que os torna mais vulneráveis a riscos e a uma crescente exclusão social.

Essa vulnerabilidade resulta de processos intensos de discriminação, exclusão ou
enfraquecimento da capacidade de participação desses indivíduos ou grupos na

sociedade. Entre os fatores que contribuem para essa condição, podemos destacar:
pobreza, crises económicas, baixa escolaridade, condições de moradia ou localização

desfavoráveis, falta de acesso a redes de apoio social, cultural ou humano. Esses fatores
limitam a capacidade de integração social e aumentam a fragilidade das pessoas ou

grupos em relação ao meio social em que estão inseridos.
ISS (Bourdieu (1987; 1989; 1990)



CRONOGRAMA DO RADAR SOCIAL DO
CONCELHO DE ARRAIOLOS

Atualização do Diagnóstico Social e do Plano de Desenvolvimento Social;

Elaboração do Plano de Ação do Radar Social;

Criação de um panfleto de apresentação do projeto;

Elaboração de um Guia de Recursos;

Elaboração de um Manual do Radar Social;

Reuniões com todas as instituições do concelho;

Apresentação do projeto em CLASA;

Apresentação do projeto em várias atividades municipais;

Divulgação do Projeto Radar Social no site do Município de Arraiolos;

Execução do Plano de Ação do projeto Radar Social


